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Seis adversários entre Grecco Sim e a tríplice coroa gaúcha 
 

 
Grecco Sim corre pela tríplice coroa 

 

Na próxima quinta-feira será realizado no Hipódromo do Cristal o GP Derby 
Riograndense (L), a terceira prova da tríplice coroa de potros, na distância de 
2.400 metros em pista de areia. Grecco Sim (Christine’s Outlaw e Baianta, por 
Just Us, criação do Haras Capela de Santana e propriedade de Flavio Obino e 
Caio Vitória), vencedor das duas primeiras etapas, entra na pista como favorito 
e em condições de ser mais um tríplice coroado gaúcho. Terá como principais 
adversários os potros Jester Quim e Boy Cott. O primeiro é um cavalo 
atrasado, que não cessa de progredir, tendo se saído muito bem na sua 
primeira incursão clássica quando formou a dupla para Ask Me Not na milha. 
Boy Cott foi o terceiro colocado nas duas primeiras etapas e parece agradecer 
o aumento de distância. Os dois têm contra si a proibição do uso de diurético e 
antiinflamatório que foram ministrados nas suas corridas anteriores. 



Completam o campo da prova Big Hardy,Vila de Noel, Dom Axé e Quinteros 
Mann.  
 
Hecho A La Mano é mais um da Geração “H” a vencer aos dois anos 
 
O potro Hecho A La Mano, um alazão de dois anos, filho de Dubai Dust e Hand 
Made, por Exile King, de criação do Haras Capela de Santana e propriedade do 
Stud Casablanca, foi o fácil vencedor da eliminatória para potros de dois anos 
sem vitória disputada na última semana no Cristal. Conduzido por M. B. Costa 
o pupilo de Hermínio Machado acompanhou o ponteiro Vikinco até os 
quatrocentos metros finais quando passou resoluto cruzando o disco com cerca 
de cinco corpos de diferença. O tempo para os 1.300 metros em pista de areia 
foi regular: 1m21s4/10. Hecho A La Mano deverá voltar a competir no dia 2 de 
junho por ocasião da disputa do Clássico Leonel Faro (1.400 metros em pista 
de areia) competindo na condição de faixa de Hermano Lô (Crimson Tide e Yes 
Grêmio, por Exile King).  
 
Outra boa atuação na semana passada foi a da veterana Doida Stella em prova 
de pesos especiais. Mesmo largando por fora fez questão da ponta e suportou 
a primeira colocação até os duzentos metros finais (páreo em 1.300 metros), 
quando os 59kg que deslocava pesaram, sendo ultrapassada por três 
adversárias com 52 kg. Seu reaparecimento deverá ocorrer no dia 23 de junho 
por ocasião da disputa do Clássico Câmara Municipal em 1.500 metros pista de 
areia. Don Flávio Tecero, em prova clássica, terminou descolocado. 
 
Urucum reaparece em prova de pesos especiais 
 

 
Urucum reaparece em prova de pesos especiais 
 

O ganhador clássico Urucum (Torrential e Bambina Mia, por Skywalker, de 
criação do Haras Santa Rita da Serra e propriedade do seu criador em parceria 
com o Stud Casablanca) que foi um dos destaques da temporada clássica 
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gaúcha no segundo semestre de 2010 reaparece na próxima quinta feira em 
prova de pesos especiais na distância de 1.400 metros. Mesmo em distância 
aparentemente adversa o filho de Torrential, bem colocado no handicap da 
prova, pode obter vitória. Seus principais adversários são Puglia e Oito de 
Espadas. 
 
Hastapopoulos é a nova atração da Geração “H” 
 
Até agora foram sete produtos estreados, com dois ganhadores clássicos 
(Honfleur e Huellas de Arena), dois ganhadores de provas comuns (Hermano 
Lô – um dos destaques da geração – e Hecho A La Mano) e dois colocados 
clássicos (Herói Fon e Horcrux que teve sua campanha prematuramente 
encerrada). Hi-Five cumpriu excepcional atuação na estréia, mas apresentou 
posteriormente um quadro infeccioso sendo submetido a tratamento já 
finalizado. A próxima atração é o castanho Hastapopoulos, um filho de Ibero e 
Socialite, por Choctaw Ridge, de criação do Haras Capela de Santana e 
propriedade do Stud Casablanca em parceria com o Stud Final. Está muito 
bem preparado, com trabalhos animadores, mas pegará pela frente o potro 
Petalo de Fiato, já bastante maduro e que vinha enfrentando a esfera clássica. 
Arqueiro do Rio é outro que fez estréia animadora e participa do páreo. 
Completam o campo da prova os potros Azul Águila, Sublime Blue (criado pelo 
Haras Capela para o Stud Sublime e já com colocações na esfera clássica), 
Mr.Niki e Quadrifoglio. 
 
Capela de Santana mantém liderança entre os criadores da nova geração 
 
Com a vitória de Hecho A La Mano o Haras Capela de Santana abriu mais 
vantagem na disputa pela liderança da estatística entre os criadores da nova 
geração. Na estatística geral diminuiu a diferença que o separa do líder que 
agora é de apenas três vitórias. 
  
Casablanca e Capela mantém animais à venda 
 

Treinamento 
 
Fon (Ski Champ e Fora de Série, por Irish Fighter), 4 anos com duas vitórias no 
Cristal (pega o perdedor na Gávea e Cidade Jardim) – R$ 5.000,00 
 
Don Flávio Tercero (Pátio de Naranjos e So Fever, por Exile King) – 6 anos 
com 3 vitórias na Gávea e outras 3 no Cristal – Para campanha no Cristal, 
interior do RS ou mestiçagem (alazão de 490kg) – R$ 1.200,00 
 
Foxy Lady (Ski Champ e Bite Back, por Minstrel Glory) – 2005 – Virgem para 
campanha ou reprodução – 2 vitórias no Cristal. Filha da ganhadora da Taça 
de Prata (G1) Bite Back. Linha materna de Desejada Duda, Desejado 



Damascus, Bottle Of Water, Abre La Raya, Bite Twice, Sandstorm, Treicy, 
Imponente Purse, Zafa e Pardallo Fighter – R$ 2.200,00 
 
Fight Back (Roi Normand e Get Back, por Fast Gold) – 2005 – Virgem para 
campanha ou reprodução – Primeira cria da colocada clássica de grupo Get 
Back. Sua segunda mãe descende de Alphabatim uma raridade no Brasil. – R$ 
2.200,00 
 
Reprodução 
 
Socialite (Choctaw Ridge e Jazz Music, por Minstrel Glory) – 2001 – Prenhe de 
Quatro Mares – ganhadora no Cristal, linha materna de Valentine Day, Instinto 
Selvagem, La Rascasse, In Sunshine, Ouro de Ponta e Deep Bet. Seu primeiro 
produto é a ganhadora de duas corridas aos três anos no Cristal Guria Mimada 
(Romarin) – R$ 5.500,00 
 
Hand Made (Exile King e Simplicity, por Logical) – 1995 – Vazia - Ganhadora 
no Cristal com colocação clássica, é mãe do craque Duque di Lorenzo, líder de 
sua geração no Cristal, sete vitórias aos três anos sendo quatro clássicas, 
inclusive as duas primeiras etapas da tríplice coroa e do potro Hecho A La 
Mano, da atual geração, e já ganhador no Cristal, irmã inteira de Guerreiro King 
(ganhador de G3 e sire), Odestino (ganhador clássico no Cristal) e de Keep 
Free, mãe de Olympic Election, ganhador do GP Presidente da República (G1) 
na Gávea. – R$ 2.200,00 
 
Os contatos poderão ser feitos com Manuela pelo telefone 51 32283744. 
 

Falta 1 vitória para alcançar o 2º lugar na história das provas clássicas do 
JCRGS 
 
Flávio Obino Filho é o terceiro proprietário com o maior número de vitórias 
clássicas da história do JCRGS (o primeiro entre os proprietários vivos), com 
81 triunfos clássicos obtidos no Cristal. O primeiro colocado é Breno Caldas 

com 122 e o segundo Arthur Schiel com 82. Falta, assim, 1 vitória clássica 

para alcançar o segundo lugar. 
 
Placar Casablanca & Cia 
 

Vitórias - 316 
Vitórias Clássicas – 84 (26,58%) 

Vitórias Clássicas Cristal - 81 
 

Stud Casablanca – Tetra Campeão das estatísticas de proprietários 
 no Cristal (2000, 2001, 2002 e 2006) 

 



10 recordes no Cristal 
 

Placar Capela (somente criação) 
 

Vitórias – 346 
Vitórias Clássicas - 28 

 
Haras Capela de Santana – Campeão por aproveitamento  

das estatísticas de criadores no Cristal (2008) 
 

2 recordes na Gávea e 1 em Campos 
 


